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EMENTA 

 

É no Seminário 9 que Lacan (1961-1962/2003) aprofunda a articulação da 
Psicanálise com a Topologia, buscando explorar de que maneira as superfícies 
topológicas possibilitam avançar o entendimento da estrutura do sujeito. O 
enlaçamento de dois toros, por exemplo, lhe permite formalizar rigorosamente a 
dependência do sujeito em relação à demanda do Outro, em que ele tenta fundar 
e instituir seu desejo. 

 

“(...) desejo num, demanda no outro; demanda de um, desejo do outro, que 
é o nó onde se atravanca toda a dialética da frustração. Essa dependência 
possível das duas topologias, a de um toro à do outro, não exprime, em suma, 
nada além do que é o objetivo de nosso esquema, uma vez que o fazemos 
suportar pelo toro” (Ibid., p. 201) 

Porém, se o toro possui um valor privilegiado para “sugerir a lei à qual o sujeito 
está submetido no processo de identificação” (Ibid., p. 219), de modo algum ele 
é a única superfície topológica de que Lacan se utiliza, no Seminário 9, em sua 
exploração da estrutura do sujeito. 

 



 

O cross cap, superfície resultante da união de um disco e uma banda de 
Moebius, resultado da transformação de um plano projetivo (assim como os 
cortes que se podem operar sobre ele), servem a Lacan como “forma topológica 
da fantasia fundamental que condiciona a realidade, ou seja, o real passado pelo 
crivo do significante” (VANDERMERSCH, 2008). 

Composto heterogêneo do sujeito e do objeto, em uma forma aparentemente 
homogênea, o cross cap, ou “asfera”, como ele o chama em “O aturdito” (LACAN, 
2001a/2003), não divide o espaço em um interior e um exterior, diferentemente 
da esfera. É por isso que, para evidenciar a estrutura da realidade, ele “é 
excelente para dar conta e conceber estas propriedades. Primeiro, porque nos 
brinda um apoio para pensar efetivamente uma estrutura da realidade particular, 
posto que realiza uma superfície fechada. Mas, segundo, ainda que 
considerando-a fechada, ataca radicalmente a lógica do indivíduo, posto que põe 
em continuidade o interior e o exterior.” (EIDELSZTEIN, 2006, p. 248). 

Por meio de um dos cortes possíveis, Lacan divide o cross cap em um disco e 
uma banda de Moebius, mostrando a estrutura da fantasia que articula o sujeito 
(moebiano) e o objeto (a): $ ◊ a. Daí a citação de “O aturdito”: “É a topologia 
esférica desse objeto chamado (a) que se projeta no outro do composto, 
heterogêneo, que o cross cap constitui.” (op. cit., p. 475). 

O objeto deste seminário de núcleo é explorar o emprego que Lacan faz da 
topologia, no Seminário 9, como instrumento de formalização da estrutura do 
sujeito, em suas relações como o significante, o Outro e o objeto que causa seu 
desejo. 
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